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Os modelos de equações estruturais com variáveis 
latentes, conhecidos internacionalmente por 
Structural Equation Modeling ou simplesmente pela 
sigla SEM, são técnicas estatísticas que permitem 
medir conceitos multidimensionais, que não são 
diretamente observáveis, e testar relações 
complexas entre estes conceitos. A origem do 
método remete aos modelos de análise de 
caminhos e sua aplicação nas Ciências Sociais 
provém dos trabalhos de Herman Wold, nos anos 
de 1970 (Pinto, 2016).  
 
Duas abordagens permitem a aplicação da técnica 
SEM. A abordagem mais antiga se baseia no 
conceito de covariância (covariance-based SEM 
conhecida por CB-SEM). E a segunda e mais 
recente abordagem se baseia no conceito de 
variância, sendo denominada por variance-based 
SEM e, frequentemente conhecida por partial least 
square path SEM (PLS-SEM). Este trabalho centra-
se na segunda abordagem da técnica SEM e 
envolve dois objetivos. O primeiro objetivo é 
destacar os fatores que contribuem para a 
crescente utilização da técnica SEM em pesquisas 
quantitativas na área do Turismo. E o segundo 
objetivo visa exemplificar o seu uso em uma 
pesquisa sobre enoturismo desenvolvida pela 
perspectiva da oferta, na região do Alentejo, em 
Portugal.  
 
A literatura científica sobre a técnica SEM é 
recente e sobretudo escrita em língua inglesa. O 
primeiro livro reunindo um conjunto de artigos 
usando a abordagem PLS-SEM surgiu em 2010 e o 
primeiro manual introdutório, por volta de 2014 
(Pinto, 2016). Em língua portuguesa destaca-se o 
manual científica e pedagógica elaborado por 
Pinto (2016), recentemente publicado. 
 
                                                           
1 Doutora em Turismo. Professora Adjunta da Unirio. 

A técnica SEM permite aplicações científicas 
interessantes e rigorosas no campo das Ciências 
Sociais, em geral, e nas áreas da Gestão, do 
Marketing e do Turismo, em particular. Trabalhos 
de referência que desenvolvem a técnica aplicada 
ao estudo do Turismo oferecem desde orientações 
aos pesquisadores para a sua implementação, 
como também, um levantamento do seu uso 
(Nunkoo e Ramkissoon, 2012; Assaker et al., 2012; 
Valle e Assaker, 2015). 
 
Os principais fatores motivadores que tem 
impulsionado o uso do método PLS-SEM tem 
sido: investigações de natureza exploratória; 
modelos de análise complexos, ou seja, com 
muitas variáveis latentes e muitos indicadores de 
medição; modelo de medida com variáveis 
latentes de natureza formativa; amostras de 
dimensão reduzida (menos de 100 casos, por 
exemplo); e quando os dados não seguem uma 
distribuição normal (Pinto, 2016). Estes fatores são 
particularmente interessantes e favoráveis para a 
sua aplicação do estudo do fenômeno turístico. 
 
Nunkoo e Ramkissoon (2012) salientam duas 
particularidades sobre as análises com a técnica 
SEM: permite aos pesquisadores serem mais 
críticos sobre a qualidade conceitual e empírica 
das variáveis observáveis; e o seu considerável 
potencial de desenvolvimento teórico em 
pesquisas que envolvem variáveis em nível micro 
e macro para explicar o fenômeno turístico. 
Contudo, alertam para o uso da técnica ser 
amplamente dependente de uma base teórica, 
fazendo com que, portanto, as análises sejam 
conduzidas pela teoria, sem a qual os resultados 
do estudo terão pouco significado científico. 
 
No âmbito do enoturismo, a técnica SEM tem sua 
maior aplicação em estudos que analisam a 
demanda enoturística, do que em estudos sobre a 
oferta. Como exemplo, analisando os fatores de 
atratividade dos visitantes em vinícolas da 
Espanha (Gómez et al., 2013), ou ainda, a 
experiência enoturística em um festival vínico na 
África do Sul (Kruger et al., 2013). 
 
Pesquisas sobre a oferta enoturística com a 
aplicação da técnica SEM são ainda pouco 
exploradas. Um exemplo neste âmbito analisou as 
vinícolas alentejanas em Portugal (Lavandoski et 
al., 2016; 2016) com a abordagem PLS-SEM, 
usando o software SmartPLS. O modelo de análise 
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desta pesquisa foi construído com os aportes 
teóricos de duas teorias da área da Gestão 
Estratégica que permitem analisar 
comportamentos organizacionais a partir da 
integração de dois focos de análise diferentes, 
porém complementares: um foco 
interorganizacional e outro intraorganizacional. 
Com o foco interorganizacional, através da 
abordagem de capacidade dinâmicas, é 
demonstrado como o enoturismo provoca uma 
série de mudanças organizacionais em processos, 
estruturas, tomada de decisão e capacidade 
estratégica para atender às necessidades dos 
enoturistas. Pelo foco intraorganizacional, através 
da teoria institucional, é mensurado o nível de 
influência do contexto externo Ȯ por meio de 
fontes de pressão institucional de origem 
coercitiva, normativa e mimética Ȯ no 
comportamento das empresas que desenvolvem o 
enoturismo. Metodologicamente esta pesquisa 
apresenta um modelo conceitual de análise 
inovador e explicativo das causas e efeitos do 
desenvolvimento do enoturismo no contexto 
organizacional. Em função da forma como as 
variáveis de investigação foram analisadas, da 
natureza quantitativa do estudo e da validação 
dos resultados, esta pesquisa serve como estímulo 
à futuros estudos replicarem o modelo em outras 
regiões de enoturismo. 

Referências 
 
ASSAKER, G.; HUANG, S.; HALLAK, R. Applications of 
partial least squares structural equation modeling in tourism 
research: a methodological review. Tourism Analysis, 17(5), 
2012, p. 679-686. 

GÓMEZ, M.; MOLINA, A.; ESTEBAN, Á. What are the mains 
factors attracting visitors to wineries? A PLS multi-group 
comparison. Quality & Quantity, 47(5), 2013, p. 2637-2657. 

 KRUGER, S.; ROOTENBERG, C.; ELLIS, S. Examining the 
influence of the wine festival experience on touristsȂ quality of 
life. Social Indicators Research, 111(2), 2013, p. 435-452. 

LAVANDOSKI, J.; VARGAS-SANCHEZ, A.; PINTO, P.; 
SILVA, J. A.  Causes and effects of wine tourism development 
in organizational context: The case of Alentejo, Portugal. 
Tourism and Hospitality Research, 1, 2016, p.1 - 16.  

LAVANDOSKI, J.; PINTO, P.; SILVA, J. A.; VARGAS-
SANCHEZ, A.  Causes and effects of wine tourism 
development in wineries. International Journal of Wine Business 
Research, 28(3), 2016, p. 266 - 284. 

NUNKOO, R.; RAMKISSOON, H. Structural equation 
modelling and regression analysis in tourism research. Current 
Issues in Tourism, 2012, 15(8), p. 777-802.  

PINTO, P. Modelos de Equações Estruturais com variáveis latentes: 
fundamentos da abordagem Partial Least Square (PLS). Portugal: 
Bnomics, 2016. 

VALLE, P.; ASSAKER, G. Using partial least squares structural 
equations modeling in tourism research: a review of past 
research and recommendations for future applications. Journal 
of Travel Research, 2015, p. 1-14. 

 
 
 


